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mente por seus bonitos olnos; vou devolvel-a; e verse obtenho por 
outros meios dcplomaticos, algum nariz de folha, isto é, tratar de 
fabricai-o de vespora !... 

Ora graças a Deos e aos povos : 
Dezatou-se o nógordio. 
Tudo entrou em seus eisos ! 
Honlem a Clemência Imperial amnistiava os santos marlyres 

de Pará e Olinda, e hoje o telegraplio nas annuncia que Sua San- 
tidade o Pa/w levantara os interdictos das diocezes de Olinda c 
Pará!' 

Está feita a luz ! 
Está completa a obra ! 
Illustres ultramontanos estaes do parabéns. 
Um decreto do Vaticano desfez a intriga fradesca 1 
E^tá reconquistada a paz. 
E não mais se falia em revolução fradesca. 
Ora graças ao nariz do Santo Padre, que em todas as nossas 

couzas quer metter-se ; tudo fleou em paz e alegria! 
E viva a narigueta do Padre Santo ! 
Tudo entrou em seus eixos ! 
Graças a Deos ! 

« — » 

Pois meus leitores, nao ha como a gente possuir uma magra 
halaslraquinlta, ir ao mercado, e receber por meio d'aquella sabia 
passarinhada um bilhetinho impresso quo lhe prediga o futuro/... 

Aquillo é mesmo um regallo ao ver-se como a um simples 
ehamado de seu pachorrento amo, açodem, D. Emilia, D. Amé- 
lia, D. Conegundes, e o galante Portuguez, a darem vira-voltas 
dansarem, e finalmente entregarem ao freguez ura bilhetinho im- 
presso predizendo o futuro e executando exercicips passarinheiros, 
pela módica quantia de uma balastraca ; 

Realmente é baratissimo. 

Mas como voa ia dizendo... recebi da Sra. D. Amélia, jà de- 
vem saber que me referio a passarinha ou ao passarinha, como 
quizerem ; 

Mas encavaquei ás deveras ; 
Decididamente se tal é a minha «ma, posso limpar a mão a 

parede com um tal futuro I 
Olhem que cada vez que me lembro que ainda ha gente, 

como eu, que deseja assim saber do sua futura prosperidade ; 
arrenego do secule 19 e digo cá com os meus botões : 

üh ! civilisação. Oh ! progresso destes memoráveis tempoi 
aonde existes que não chegas até estas plagas rlo-grandenses, a 
esclarecer tanta gente que ainda vive em o mais completo obscu- 
rantismo ! 

«—» 

Quereis leitor certificar-vos destas minhas palavras ide ao 
mercado de manha, e admirai o povo que ali se acha reunido em 
torno de uma gaiola com meia dúzia de passarinhos 1 

Bem dizem lá na corte imperial, que nós os rio-grandenseq 
somos uns completos matutos, que o único prestimo que temos é 

laçar o boi no eampo ; e em tempo de guerra ir morrer nos ma 
tadouros em defesa desta cara patria. 

Que elogio 1.. 
E eu como Rio Grandense que sou, cada vez quo considero 

no juizo que fazem a nosso respeito, os nossos propvios patricios, 
não como 8 dias consecutivos, fico apaixonado; e profundamente 
triste o compungido ! 

Envergonho-me até de ser guasca. 

«—» 

Por hoje adeosinho meus torrõesinhos do assucar. Recebei 
uma beijoca de vosso 

Corisco. 

Rio Grande, 18 de Outubro de 1875. 

(A ) 

Foge donzella das falsas promessas, 
Deixa essa dansa que te causa damno, 
Tira das faces o carmim que nas posto, 
Deixa este mundo, este viver insano !.. 

O campo é bollo !.. Quando vem a aurora 
Rasgando as trevas d'esse immenso véo ; 
Ouve-se a alegre pipilar das aves, 
Gorgeios lindos,—como é lindo o céo. 

Na synsitiva, nas flores do prado, 
Vê-so á tardinba lindo—boija-flôr. 
Ouve-se a rflla no fcral cypreste, 
Chorando a perda de constante amor. 

Ouve-se o canto da gentil—camponia 
Que alegre ceifa o trigo no prado... 
Oure á tarde up mosteiro o sino.... 
Vê-se o camponio recolher seu gado.... 

Prefere o campo onde tudo é vida ; 
Deixa este—mundo de infernal bulicio, 
Rasga essas sedas que fazem feia, 
Deixa essa dança, onde se açoita o vicio / 

Eis o conselho—que deves seguir : 
Deixa a—cidade— que te causa damno, 
Tiradas faces ©'carmim que has posto, 
Deixa essa vida, esse viver insano. 

J.J. F. de Azevedo Junior. 
24 de Julho. 

Impresso na typ. do ARTISTA. 
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deiros de resolverem em reunião de assemblda padeíral que não 
mais venderião o pão senão avista do cobre ! 

Por conseqüência, acabarão-se os narizes de folha. 
O Louvre diz que não fia, em sua casa, nem ao Papa. 
Os padeiros, em vista de uma tal medida, adoptarão a - se- 

guinte legenda que deve vir em leltras garrafaes, não só nas 
carroças com o pão, como cm os seus estabelecimentos : 

Não se fia nem á Christo quanto mais ao Papa, 
Estão em o seu direito : e por conseqüência... 
Não ma\epâofiao ! 

«—» 

O baile da Luzo esleve mais ou menos concorrido do bcllo 
sexo, e escusado é dizer-vos que tudo alli, e com certa especiali- 
dade agazoza, esteve animadissima. 

Alguma cousa que desse soirée pude colher da platéa dos po- 
bres, foi, se a memória me não falha, u seguinte : 

— A um canto da salla, e romanticamente sentada, estava 
uma nobre donzella, cujo tuilette era assim pouco mais ou menos 
composto : 

Vestido da cor da neve, com enfeites côr de rosa : 
Conversando ella com uma outra moça casada, assim se ex- 

pressava ; 
— Menina, sabes que aquelle cujo cada vez tsta mais apai- 

xonado por mim. 
Disse-me em um bilhete que me escreveu a semana passada, 

e que me foi entregue no passeio do mercado, que morria de amo- 
res por mim, e que cada vez me amava mais. 

Agora ás horas de jantar, passa ello por casa, duas e trez 
vezes por dia ; c sempre deitando-me uns olhos tão torneiros, tão 
apaixonados .' Coitado, tenho pena de ser tão bondoso, tom ura co- 
ração tão sensivel!... 

u—» 

Estavão as duas moças neste colloquio. quando é interrom- 
pida a conversação pelo Candoca, que depois de trocar algumas 
palavras com a nossa donzella de branco toialelte ; disse assim 
meio enciumado : 

— A Sra. prometteu-me esta marca, como agora, não cumpre 
a sua palavra ? 

A senhora, sempre é menina... 
O que lhe foi respondido pela bella : 
Pise o roto do descozido e você criança o que é ?.. .ora vá 

se criar... 
E' neste Ínterim que aproxima-se o Sebastião dos bilhetes, e 

assim com voz de falsete, e com uns certos termos estudados de 
antemão, dlrige-se á nossa elegante. 

— Exma., tenho a communicar-vos que todas as tardes que 
Deos bota ao mundo eu passo com elle. 

— Mas eu não os tenho visto, pois que tenho andado muito 
occupada toda a semana. 

Como a carne tem andado magra, e não se pôde comer, o 
papai comprou muita porção, o encarregou-nos de lazer chouri- 
ças, lingüiças, etc,, em cujo serviço nos achamos entretidas todo 
o dia. 

u—» 

Neste meio tempo a orcliestra deu o signal para os lanceiros, 
« o velhaco do Sebastião, todos os Sebastiões tem, como o do 

Amolador, uma certa propensão para o azeite, que todos se po- 
dem qualifiear como os primeiros azeiteiros dos séculos das lam- 
parinas .. 

Mas tornando á nossa narração. 
O bregeiro do Sebastião dos bilhetes, dando o braço á nossa 

joven, perfilou-se logo, tomou posição e preparou-se para a qua- 
drilha. 

O Candoca, pobresinho, abixornado, enfiou as deveras, e as- 
sim com ares de quem não estava muito saptisfeito com o que 
presenciava, pregou mesmo na boxexa de sua volúvel Ella, o se- 
guinte : 

Estou-lhe minha seuhora, mil vezes agradecido ; não quiz 
dansar commigo porque sou criança ; por isso que vejo á seu la- 
do c como seu digno par o respeitável e sizudo cavallieiio o Sr. 
Sebastião que sem ser o das lingüiças, 6 segundo dizem, parente 
muito chegaCo do Sebastião do Amolador. 

«— » 

Abi a cousa esteve assim meia seria, e por um pouco que 
não houve duello, 

Assim, pois, o nosso Candoqwinha, quasi que despresado, por 
se ter deixado tirar do lance pelo Sebastião, passou todo o resto 
do baile sem dançar c completamente abixornado. 

Estava impaciente. 
Sentava-se.. .passeava pelo salão.. .emfim, estava tao impa- 

ciente, que naquclla constante agitação até alguém roceiou de que 
o rapaz perdesse o usn de suas faculdades mentaes, 

Tal era a espécie de febre que naquclla occasião o devorava. 

u—» 

E assim meus leitores com estes e outros incidentes amo- 
rozos os quaes desta vez falta-ine o tempo para relatar-vos, rea- 
lizou a Luzo a sua partida, a qual como disse foi assaz concor- 
rida, retirando-se todos saptisfeito» das amenas horas que ali fo- 
ram passar. 

<—» 

Se não fosse uns compromissos com certa pessoa eu sempre 
dizia, que alguém lá se achou como o mais feliz dos homens. 

Com Mareia bella a meu lado o que mais quero ? ! 
Emfim, para a outra chrouica, sempre tocarei «m alguma 

couzínha melhor que eu cá.. .sei.. .e etc. etc. e tal sim senhor 
Dor hoje, meus leitores, sem mais assumpto, despeço-me de 

Vossas Senhorias, até breve. 
-v Rio Grande, 17 de Outubro de 1875. 

SATAN. 

IVM.MMlINiUS Dlí AMOU NÃO DOEM 

Sabes leitor de um aujo, que ainda desta não veio a tão fal- 
lada, decantada e precoaisada companhia de Zarzu Ias annun- 
ciada a chegar de Montevidéo a não sei quantos 6 tnezes1 

fom o naufrágio do infeliz Arinos qUe Deog 0 tenha 14no 
fundo d'agaa muitos nanos, levamos mes,, o na menina d'olho o 
mais grande carapetão, 

Diabo, e eu que já linha tomado uma assignatma ao Rioja,só- 
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Lembrarãm-se um dia q' não mais pão fiao, dai'ião a liumani- 
dade, e que nem po/ graças admittiria <0 um pequeno /utriz de fo- 
lha, fosse elle odcrtado por quem quer que fosse. 

Trataram de meeíings, expedirão circulares aos collegas; e 
meus leitores, depois de tanto safa safa, a couza gorou como o 
pinto na casca. 

Os mais importantes fabricantes do genero nào comparece- 
rão em a tal decantada reunião, fizerão ouvidos do mercad.1r,c a 
couza continua em o seu estatn-guo. 

Ficou sem cffeito a reunião e continua-se a comer pão fiao 
e a certos e determinados prazos, sendo com especialidade aquelle 
em que é fiado á casamento ! 

Ainda desta vez não cliegou a vez aos padeiros ; 
Na verdade são dignos de lastima esses taes meus amigui- 

nbos. 
F ainda apesar de todos esses esforços levão bons nan/zes de 

folhai 
E' muito. Nem tanto, nem tão pouco. 

« —» 

A ilJustrada redacção do Jornal das familia* periódico il- 
lustrado que se publica na corto agradecemos a olferta do n. 10 do 
tão importante Jornal, correspondente ao mez que corre, 

Alem do seus bonitos e variados escriptos ; traz o Jornal das 
famílias interessantes e finas gravuras, e figurinos dc modas, os 
quaes muito recomrnendamos ao nosso bello sexo, sempre amante 
de possuir o que ha de mais elpgante em modas. 

Pudera. Como não ser amante das modas, se este sexo bo- 
nito é tão variavel como variável são as próprias modas. 

Assim é e está escripto; portanto VV. Elíx não me qneirão 
mal por avançar uma tão pura verdade. 

Qut.ni falia a verdade não merece castigo, nem mesmo 
uma só palmadinha de amor. 

Portanto : sigo adiante : 
Um máo fado persegue ao fios submarinos e todas asembat- 

cações que o conduzem. 
Para confirmar esta rainha asserção, direi : que mais de qua 

tro navios procedentes do Inglaterra com o tal iucaiporado fio,tem 
uns naufragado e outros soffrido sérios desastres : por exemplo. 

O La Plata que naufragou em alto mar conduzindo o tio que 
devia ligar esta cidade com o Rio da Prata ; 

O Gomos que naufragou ao Sul da liarfa e cujo casco ainda 
lá se acha ; como espantalho, e fazendo perigar os navios que de- 
mandão á nossa barra e mais outro cujo nome não me vem a lem- 
brança, que ao chegar a barra teria inevitavelmente naufragado 
com o temporal que apanhou a não ser a sua boa construcçâo. 

Agora para concluir a obra, seguia viagem para Inglaterra o 
patacho allcmão Ifsnedey conduzindo o fio que se pode salvai do 
vapor Gomos quaudo em alto mar apanhando um forte temporal, 
abrio agua e teria naufragado, se não tivesse o recurso de estar 
ainda nas vizinhanças da barra desta Província, para onde arribou 
o deu fundo ã 12 do corrente. 

Mal fadado fio submarino 1 
Serão efieitos da electrecidadc ! 
Very Wel. 

«—» 

Estamos em maré de festividad s religiosas. 
Hoje por sua vez a Venerarei Ordem 3° do Carmo, celebra 

com toda a pompa a festividade de sua Matriarcha Santa Tnere- 
za de Jesus, a reformadora da ordem dos Carmelitas. 

Prestam-se a cantar os solos as distinetas jovens DD, Alai- 
de Alice de Campos, Corina Cassia de Silva, Êudoxia Caripu- 
na, Adelaide de Azevedo Machado e Luiza Dias. 

O illustrado Revd. vagario, José Maria Damazio de Mattos 
occupará a tribuna sagrada, produzindo ura de seus bellos ser- 
mões. 

«—» 

A companhia nacional anda de mal a peior com os seus li- 
geiros paquetes. 

Hontem era o infeliz Corumbá naufragado pela altura do 
Cbuy ; 

Mais tarde o ItajaJiy, que por um qualquer descuido, lá foi 
espetar-sc nas pedras de Santa Catharina. 

Hoje éo não menos infeliz Ariuos ; que já cançado dos tra. 
balbos da vida, lá foi dar com o velho costado nas praias dc Cas- 
tilho Graude. 

Com todos estes contratempos dos paquetes da companhia na- 
cional graças que nào tem soffrido a humanidade, o que já não é 
pouco. 

Safa, que é muito caiporismo !.. 
Tantos naufrágios ! 
Felizmente a companhia em substituirão daquellaa verdadei- 

ras Tumbas aubulantcs possua novos e excoüentes paquetes sabi- 
dos ha pouco dos estaleirosjda EurOpa como o Jtio Grande pelo 
moderuissimo systhema Trajano, e o Rio de Janeiro, que me di- 
zem ser também de boa construeçào u de excellente marcha : 

Valha-nos ao menos isso. 

Rio Grande, 10 de Outubro de 187õ. 

ASMODEO. 

Iludas, rodinlias c busca-pés 

Meus leileres. Que estejão de saúde, e com o barrigorio sap- 
tisfeito, se tiverem com que, é o quanto vos deseja o vosso dedi- 
cado c liei amiguinho, o travesso Satan. 

Cumprida assim esta primeira parte de nossa interessante 
conversação domingueira, cumpre-me agradecer com toda a abun- 
dância de coração a benevola attenção com que por alguns mi- 
nutos me tereis de ouvir. 

—Homem, isto cheira-me assim a uns certos discursos de 
litteraria... 

Estarei eu agora, escrevendo esta semana, a fazer ensaios de 
littcralura !.... 

Homem esta é que havia de ser galante, um pobre diabo de- 
pois Je atravessar todos os contratempos da vida. e já contando 
bem puchadinlias da Silva os seus sessenta Janeiros, fora os que 
andou nocollegio, a massara pasciencia do próximo com discur- 
sos de légua e meia, que afinal do contas nada dizem, e nada es- 
clarecem ; 

Nada, para isso não sirvo ; outro officio meus amigos, e vamos 
o que mais nos interessa. 

Nada, meus amigos, que a situarão é critica ; e para mais 
tornal-a ainda mais critica, do que era, lembrarão-se os taes pa- 

2 

ciniiiNia. 

O que vai pelo uumdo 

Meus bons leitores, para fallar-vos com toda aquella fran- 
queza que tanto me distingue, me atrevo a declarar-vos que a 
semana esteve envolvida n'uin completo somnainbulismo. 

Nunca vi dias mais desenxabidjs ; e no entretanto que ou por 
faz ou por nefas, e no desempenho de uma missão sou obrigado a 
dizer-vos que nem mesmo sei comosuhir-me de taes calças par- 
das ... 

Ora batatas ! mil vezes ter-mos umas horas dc noivado como 
aquellas em q' se acharão os amigos Noronha e Manoel Corrêa, do 
que a estar aqui á luz da lamparina a alinhavar chronicas, em 
uma semana destas, tão somentes para saptisfazer as exigências 
dos pios leitores, que nada teudo que ver com as desgraças alheias ; 
só deseja aos domingos, e por meiojdestas collumnas, ser sabedor 
do que se passa na casa do visinho. 

Oía cebolorwn ; isto é muito querer.... 

«—» 

De formas que, não tenho outro remedio, se não commup.i- 
car-vos esse poucachinhojque o bregerio do Sebastião ponde colher 
em sua excursão pelos cantos da cidade, c p=lo3 círculos mais im- 
portantes, quer femininos quer masculinos, em cujo centro é ad- 
mettido aquelle meu incansável e esforçado molcquinho. 

Este peralta, que também écomo sou amo doente por quan- 
ta saia por abi anda, deu-lhe agora para se metter de na- 
morlcos com umas certas francezinhas abi para as bandas da rua 
Villeta, a pontos de muitas vezes por cauza de tal azeito, deixar 
torrar os feijões, e passar-se dias e dias, que não lhe vejo a cbi- 
colateira... 

Emfim, como o tal Sebastião ó feito de carne e ouço, não ha 
remedio senão feixar os olhos a essas cousas, até que um dia elle 
tome juizo na bola. 

Deixando pois o tal bodeco de parte tratarei de transmitlir ao 
leitor o que achei em minha carteira de notas semanaes : 

«—)) 

O sucesso mais notável da semanafoi a noticia telegraphica, 
communicada da corte, que diz ter sua santidade o Papa, por um 
decreto de sua santíssima clomeucia, datado de quantos,-não sei, 
levantado os interditos das diocezes de Olinda e Pará. 

Com quanto o telegmmma não soja bem explicito ; comtudo 
bem nos patenteia uma tal noticia, com todo o seu cortejo dc la- 
conismo, o quanto influe sobre estas terras brasileiras, o coroado 
môr de Roma, ou o pobrezinho do Vaticano. 

Com um tal decreto appareceu assim, um pouco amortecido a 
Uix sobre a amnistia concedida aos santos martyres das diocezes 
de Olinda e Pará. 

Fallão, d'aqui, fallão d'acolá, sem saberem da missa nem a 
metade ; abi está pois desatado o nó gordio, c esclarecida e mais 
que explicada a tão decantada e assáz lamentada amnistia aos taes 
apprecos rebeldes I 

Paliem lá como faliar..-.. Roma, a velha capital dos Jesuítas, 
sempre ha de ser Roma e ha de dar as cartas neste século 19. 

E principalmente a esta nossa infeli» terra, ella, ou o seu re- 
ligioso habitante do Vaticano, hade sempre dar e receber santo e 
Senha cm toda a mais pequenina questão de religiosidades ; 

« — w 

Por faliar em religiosidades, e lembrando-me do autor de tal 
bclleza de estylo, que é o mesmo da animalada, quando em sua 
sapientissima gazeta pelotense servindo-sb de uma tal phosforica 
expressãoamiunciou ao orh et orbi que os trabalhos da barra de 
S. Gonçalo tinbão sido inaugurados com toda a pompa e explen- 
dor que requer ura tal acto de tanta magnitute. 

Até a animallada patenteou naquelle acto de inauguração a 
sua admiração e contentamento ! 

Isto disse aquelle {Ilustre publicista !... 
Oh !... 

«—» 

Anda elle agora as voltas com o Jornal, a respeito da ques- 
tão religiosa e nuosabe mais o que hade empregar, nem que ro- 
deios armar, para que o Jornal se pronuncie com o seu esclare- 
cidojuizo sobro a melindroza questão de religiosidades. 

O Jornal é que sabe comprebender a couza, e conhecedor das 
artimanhas do Correio, que por forra o quer arredar de seus prin- 
cípios, não lhe dá a menor resposta, vai seguindo a sua marcha e 
freguezguer agua ?... nem cazo ; 

Faltas commigo ou pedes para as almas ? 
E'essa a mais solemne resposta, o que lhe tem valido os ap- 

plausos dos homens de bom senso. 
Ainda bem. 

« — » 

Continua a epidemia casamenteira ; 
Deste/errei opas não escapou nem o amigo Francisco Cor- 

rêa Noronha, que compareceu perante os altares afim de receber 
por esposa,depois de seguir todos os escaninhos réliglosos, a Exm. 
e interessante joven Sra. D. Joanna de Carvalho. 

Como testimuuhas assistirão ao acto o Srs. Antonio Manoel 
da Silva e sua esposa, o Dr. José Antonio da Rocha, e a joven 
Francelina de Carvalho, 

E' mais um que se chega alista dos homens sérios, segun do 
diz o vulgo ; 

Não quero dizor com isso que o amigo Noronha quando celi- 
batario, não fosse um rapaz serio a toda a prova. 

Nada ; longe do mim semelhante idéa. 
Sempre o conheci cora uns ares de certa zizudez que infuQ. 

dia respeito a moça mais coquete destas redondezas ; por conse 
queneia hoje que mudarão-se as scenas, façáo idéa de quanta 
gravidade não será elle capaz... 

Finalisando esta noticia toda dedidada aosillustres con" 
dirijo-lhes os mais sinceros paiabcns, desejaiulo-lhes ac oeS' 
tempo uma serie não interrompida de felicidades 

«—•» 

Realmente que os taes meus senhores padeiros teem lem- 
branças que parecem esquecimento. 

I 
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En 5^^/íã. /ímoWor e » mitilis illustrè »oÍt», ^«tem tento a honra de apresentar a V. 8., viemos pe- 
dir-lh^ - • ..n.jmrenn.ento. h.Ju à nuiuf, eui o nosso brilhante aário. o qual será honrado com a presença 
da pantif"1 r iuatiain do pote. 
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—Nao te esperava t5o cedo, meu amor; como sa- 
histe já do xadrez? porque ia fostes parar ? 

— Por andar cucando sem licença; mss eu, como sj- 
«> « m.u tao apaixonado de matar gatar-, jaro-te que de 
b«je em diante u8» me importarei mais qufi ellea 
nha«) metter-se «qui em baixo das mos#®» 


